


Plano de Governo - Pastor Isamar 

Queridos amigos, 

Apresentamos o plano de governo “Juntos Podemos Mais”. Fruto de conversas, 

caminhadas, contatos, encontros com a população boa-vistense, ouvindo seus anseios, 

problemas e dificuldades, este plano é um organismo vivo, construído de forma dinâmica 

e contínua, olhando para o povo desta cidade, um povo sofrido, que apenas almeja 

trabalhar, cuidar bem dos seus e viver de forma digna. Um plano que considera o ser 

humano mais importante que números e estatísticas. 

O momento que se apresenta é ímpar na história da política e na história da relação 

entre as pessoas. A última vez que sofremos um impacto tão grande na sociedade, que 

precisou que revisitássemos nossa forma de nos relacionarmos, foi no início do século 

XX com a gripe espanhola. A atual pandemia exigiu e exige dos gestores municipais um 

comprometimento maior com a sua gente, pois não apenas impactou a saúde, mas todas 

as esferas da sociedade, como trabalho, educação e meios de locomoção, entre outros 

aspectos.  

O cenário atual exige uma gestão que olhe para o todo, e não apenas para as partes. 

Compreender a complexidade do que está exposto é vital para uma boa gestão. Vivemos 

um cenário que não se encerrará até o fim de 2020, pois viveremos os resquícios da 

pandemia nos anos vindouros. Precisamos, portanto, caminhar em um processo cada vez 

mais de humanização da cidade, de olhar para os problemas de frente e não se eximir ou 

jogar a responsabilidade para outrem. O povo de Boa Vista está cansado disso. O povo 

de Boa Vista está cansado de política com p minúsculo. O povo de Boa Vista está cansado 

da velha política.  

Urge nesse cenário uma política que compreenda os problemas da cidade, suas 

limitações e as possibilidades de ampliação e mudança para um novo amanhã. Um fazer 

política que olhe para os mais carentes e entenda que todos são dignos de viver em uma 

cidade que se preocupa com os seus problemas e olha pelos seus.  

Um fazer política que não se preocupa apenas com a estética do município, mas 

também com a estrutura e o legado que deixará para as futuras gerações. Uma política 

que olha para sua gente e sabe que essa gente é capaz de produzir saberes, pois conhece 

a beleza dessa terra. Uma política que está junto do pai e mãe de família que precisam 

sustentar os seus, e muitas vezes não têm o que levar para casa. Um fazer política que não 



ignora os problemas, maquiando-os, mas que propõe um novo olhar e mudanças 

profundas para sua gente, melhorando substancialmente o modo de vida das pessoas. 

Que Boa Vista queremos para o amanhã? Queremos uma Boa Vista sadia, 

estruturada, que respeite os valores que são mais caros à sua gente. Essa Boa Vista começa 

hoje. 

As propostas ora apresentadas, nada mais são do que a sistematização do clamor 

do povo por dias melhores. Compreendendo que existe um conjunto fundacional para 

melhor agir e propor melhorias profundas para a cidade, que aborda saúde, educação, 

infraestrutura e agricultura. Acreditamos que nenhum projeto que pense uma cidade 

estruturada, de forma técnica, complexa e humana se exime deste conjunto. Ele será o 

fundamento do trabalho realizado na cidade de Boa Vista. 

Este plano de governo está subdivido. Na primeira parte, destaca-se o Partido 

Podemos, sua forma de ver a sociedade e a política, e como tal caminho ideacional ajudará 

Boa Vista a crescer cada vez mais. A segunda, trata da cidade de Boa Vista. Não é possível 

pensar uma cidade, sem antes conhecê-la. E a terceira parte tratará das propostas para o 

município.  

Venha conosco, pois juntos podemos mudar essa realidade. 

Pastor Isamar Pessoa Ramalho 

Candidato a prefeito de Boa Vista – RR. 

Setembro de 2020 



Podemos: breve relato 

O Podemos tem a genética das grandes transformações, herdada de um partido 

que sempre lutou pelos direitos dos cidadãos. Ao longo da história política deste País, o 

progenitor do Podemos, o PTN, teve trajetória irretocável de lisura e conduta, assumindo 

a frente de importantes causas que fortaleceram o desenvolvimento da Nação. 

O partido novamente assume o papel de vanguarda na história do Brasil. Ciente 

da crise de representatividade que assola o País e levando em conta a revolução 

tecnológica que transforma cada vez mais o modo de viver em sociedade, coloca-se à 

frente desse processo. 

O Podemos nasce com o DNA da coletividade e assume o compromisso de hastear 

as bandeiras da Transparência, Participação e Democracia Direta, convicto de que, por 

meio de nossas plataformas digitais, é capaz de conectar em tempo real o sistema político 

e a sociedade brasileira e, juntos, decidir os rumos de nossa Nação. 

Este DNA do Podemos estará presente na gestão da Prefeitura de Boa Vista. Um 

DNA que tem como pressuposto a coletividade, que entende que só através do trabalho 

conjunto, da união de esforços de todos os cidadãos, não deixando ninguém de fora, é que 

faremos uma administração que olha para o povo. O Podemos, com o seu DNA pautado 

na coletividade, ou seja, com a participação de todos e, portanto, com a fiscalização de 

todos, entende que a política só pode ser feita se for baseada no tripé da transparência, 

participação e democracia direta, categorias que são claras para um bem fazer político. 

Este é o modelo que será implementado na política boa-vistense. Um modelo que 

leva em consideração a transparência, pois não se permite mais, em pleno século XXI, 

um modelo de política escuso, de relações de toma lá, dá cá, uma política suja e feita 

debaixo dos panos. A política para este novo tempo é uma política aberta, sem entremeios 

e que respeita o cidadão como sujeito participante do processo, e não um mero espectador 

do que acontece na “arena” política. Pensar em transparência é pensar em agir de forma 

limpa, correta, no sentido ético, preservando a moralidade oriunda dos valores cristãos, 

que norteiam nossa conduta. 

Nesse bojo, é necessário a participação de todos, de todos os grupos, todas as 

camadas sociais, para uma construção coletiva de uma política que traga um impacto 

positivo à cidade e a seus cidadãos. Uma ode à democracia e a seus valores mais 

profundos, como aspectos inerentes de uma boa política. 



Boa Vista breve contextualização 

Breve histórico 

 

A cidade de Boa Vista se originou da sede de uma fazenda estabelecida no local 

no século XIX. Em torno da sede da fazenda, chamada Boa Vista do Rio Branco, surgiu 

um pequeno povoado, a Freguesia de Nossa Senhora do Carmo, que durante um bom 

tempo foi o único povoado em toda a região do alto Rio Branco. 

Em 1890, o povoado foi elevado à condição de vila e em 1926 passou a ser município, 

adotando o nome da antiga fazenda, Boa Vista. Com a criação do Território Federal de 

Roraima, em 1940, a cidade foi escolhida para ser a capital. 

 

Formação Administrativa 

 

Freguesia criada com a denominação de Nossa Senhora do Carmo 

elevada à categoria de vila com a denominação de Vila de Boa Vista do Rio Branco, pelo 

Decreto Estadual nº 49, de 09-07-1890, com território desmembrado da Vila de Moura, 

instalado em 25-07-1890.  

Boa Vista do Rio Branco figura entre os municípios amazonenses relacionados 

pela Lei Estadual nº 33 de 04/11/1892. Em divisão administrativa referente ao ano de 

1911, a vila é constituída do distrito-sede. 

Elevado à condição de cidade com a denominação de Boa Vista do Rio Branco, 

pela lei estadual nº 1.262, de 27/08/1926. Em divisão administrativa referente ao ano de 

1933, o município é constituído do distrito-sede, assim permanecendo até 1937. 

Em 1938, o topônimo do município e do distrito foi simplificado para Boa Vista. 

Pelo Decreto-lei Federal nº 5.812, de 13-09-1943, retificado pelo de n° 5.839, de 21-09-

1943, criou-se o Território Federal do Rio Branco (denominado Roraima a partir de 1962) 

para o qual foi transferido o município de Boa Vista, acrescido de parte do de Moura, do 

Estado do Amazonas.  

Em cumprimento ao mesmo decreto-lei, a cidade de Boa Vista foi elevada à 

categoria de capital do novo Território. Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o 

município é constituído de 4 distritos: Boa Vista, Conceição do Maú, Depósito e 

Uraricoera. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-I-1979. 

Pela Lei Federal n.º 7.009, de 01-07-1982, foram extintos os distritos de Conceição do 



Maú, Depósito e Uraricoera sendo seus territórios anexados ao distrito-sede do município 

de Boa Vista. Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído do distrito- 

sede. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009. 

Este é o cenário histórico. Agora, vamos dar uma olhada na Boa Vista do século 

XXI e seus indicadores, e assim poderemos traçar juntos um novo momento para a nossa 

cidade. 

Boa Vista hoje conta com uma população estimada de mais de 419 mil habitantes. 

O último censo realizado apontava para mais de 284 mil pessoas, com uma densidade 

demográfica de quase 50 habitantes por metro quadrado. 

Quando se olha para o trabalho e rendimento das famílias boa-vistenses, tem-se 

que em 2018 o salário médio mensal era de 3,6 salários mínimos. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 25,6%. Transformando essa porcentagem 

para quantidade de pessoas, significa que um pouco mais de 96 mil pessoas estavam 

ocupadas em 2018, um número preocupante se olharmos para a estimativa populacional 

de 2020, que é de mais de 419 mil habitantes. Considerando domicílios com rendimentos 

mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 35,5% da população nessas 

condições.  

Quanto à saúde, a taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 11,93 para 

1.000 nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 1 para cada 1.000 

habitantes. Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 12 de 15 e 

13 de 15, respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições 

são de 2.627 de 5.570 e 2.419 de 5.570, respectivamente. 

Quando o assunto é território e ambiente (infraestrutura, esgotamento sanitário), 

a cidade apresenta 54,1% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 47,5% de 

domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 4,3% de domicílios urbanos em 

vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e 

meio-fio). 

Percebe-se nestes dados que um pouco mais da metade da população tem 

esgotamento sanitário adequado em suas casas, o que contrasta com os 4,3% de 

domicílios urbanos que têm algum tipo de urbanização adequada. 

Este breve relato histórico do município de Boa Vista foi para compreendermos 

melhor esta cidade que tanto amamos, observando suas dificuldades, seus problemas, para 

pensarmos juntos uma melhor cidade para nós e para as futuras gerações. 

Juntos Podemos mudar e melhorar essa realidade. 



Propostas de Governo 

 Essa proposta de governo tem por objetivo trabalhar e contemplar os anseios da 

população de Boa Vista. Compreendemos que a cidade teve avanços, mas é necessário 

um novo olhar para que ela caminhe no rumo certo, que é proporcionar a seus cidadãos 

um município que responda aos dilemas presentes, resolvendo-os e dando um bom futuro 

a sua gente. 

No primeiro ano de mandato, teremos um grande desafio, pensar a reestruturação da 

cidade, que foi impactada socioeconomicamente pela pandemia de covid-19. Dentro desta 

reestruturação, teremos como prioridade os seguintes pontos: 

1. Viabilizar incentivos diretos para os microempreendedores do nosso município, 

para que estes possam voltar ao mercado de trabalho. 

2. Inserir as pequenas empresas no plano de gestão, por meio da destinação das 

ordens de consumo e aquisição de materiais desta prefeitura. 

3. Buscar junto ao governo federal incentivos fiscais direcionados aos pequenos e 

médios empresários que fecharam as portas por consequência da pandemia, tendo 

em vista a importância no cenário econômico local destes pequenos e médios 

empresários.    

 

 A proposta de governo está fundada em um conjunto: saúde, educação, 

infraestrutura e agricultura. 

Trataremos de cada uma delas agora: 

 

Saúde 

 Falar de saúde é tratar de hospitais, postos, unidades básicas de atendimento. É 

falar sobre meio ambiente, sobre sistema de esgoto sanitário. É entender que saúde não 

pode ser pensada apenas como paliativo, mas como ação global de atenção que perpassa 

olhar para o ser humano em todas as suas esferas. 

Para tanto, as propostas para a saúde compreendem: 

 

1. Reforçar as ações de saúde da família, com enfoque nas Unidades Básicas de 

Saúde (posto de saúde), que possuam as maiores demandas de atendimento, no 

intuito de diminuir os problemas relacionados a um fluxo intenso de usuários. 

2. Implantação de nova UBS para atender a população do Vila Jardim 



3. Implantação de duas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) nas áreas 

periféricas da cidade de Boa Vista. 

4. Incentivar a presença de especialistas nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) 

e nos postos de saúde, que funcionarão 24 horas. 

5. Priorizar o atendimento humanizado nos postos de saúde, entendendo que a 

população deve ser tratada com dignidade. 

6. Valorização dos profissionais da área da saúde, fomentando a formação 

continuada dos profissionais, para que estes levem o melhor atendimento à 

população. 

7. Promover uma política de gestão transparente, visando sempre à prestação de 

contas dos recursos utilizados. 

8. Para a terceira idade, teremos um atendimento prioritário, dado que este público 

apresenta algumas vulnerabilidades, que impedem que eles cheguem às unidades 

de atendimento de saúde. 

 

 

Educação, ciência e cultura 

Educação é um dos pilares de qualquer civilização. Uma sociedade com alto nível 

educacional, cresce de forma sadia e responsável, sabendo de seus direitos e deveres. A 

educação age na formação do caráter de um povo. É certo que ela sozinha não resolve 

todos os problemas, mas em conjunto com as outras instituições presentes na sociedade, 

colabora para sua manutenção e desenvolvimento. 

Para tanto, as propostas para a Educação compreendem: 

 

 Educação: 

1. Abrir o diálogo com os professores para discussão do sistema pedagógico atual, 

propondo uma regionalização do material didático, para a nossa educação, 

visando à valorização e ao resgate da cultura e história local. 

2. Propor uma gestão equilibrada do uso do FUNDEB. 

3. Rever as condições de acesso à Gratificação de Incentivo à Docência (GID), 

propondo uma forma equilibrada e justa na aplicação do incentivo. 

4. Contratações de professores para os laboratórios de informática. 

5. Contratação de psicólogos para atuar nas escolas junto ao corpo docente e 

discente. 



6. Incentivo à formação continuada dos professores por meio da criação de um 

calendário de formação permanente que envolva a participação em cursos, 

congressos, eventos e formação na pós-graduação lato sensu e stricto sensu. 

7. Implementação de política de gestão de valorização do profissional da educação. 

8. Investir na segurança das escolas por meio do apoio da segurança municipal. 

9. Melhorar o atendimento às escolas pertencentes às comunidades indígenas do 

município. 

10. Manter as meritocracias dos trabalhadores de Educação, com seriedade, justiça e 

transparência. 

11. Fomentar parcerias com instituições educacionais que ofereçam mestrado e 

doutorado aos professores da rede pública municipal de ensino. 

12. Incentivo da prática da ciência nas escolas, por meio de feiras científicas e 

competições. 

 

Cultura: 

13. Incentivo por meio de projetos aos artistas locais, das mais variadas áreas 

artísticas, promovendo eventos culturais, valorizando toda a classe trabalhadora 

da área cultural, incluindo técnicos, o pessoal que trabalha no som, palco, 

iluminação, os artistas locais, entre outros da área. 

14. Incentivar todas as manifestações artísticas e culturais, não somente a chamada 

alta cultura. 

15. Valorização do trabalhador da área da cultura, fomentando projetos e parcerias. 

16. Valorização do ambulante, nos eventos culturais realizados pela prefeitura, como 

forma de fomentar a economia do autônomo. 

 

Ação Social: 

17. Promover a manutenção dos projetos sociais existentes, buscando ampliar a 

prestação dos serviços nos bairros da capital e criando novos projetos para atender 

uma demanda reprimida. 

 

  



Infraestrutura e segurança 

Cuidar de uma cidade é cuidar de sua infraestrutura e segurança. É entender a 

importância destes quesitos para se viver bem. Não se constrói uma casa pelo telhado, 

bem como não se constrói uma cidade cuidando apenas do que está na superfície. É 

necessário pensar na sua estrutura, mobilidade e segurança. 

Para tanto, estas são as propostas: 

Drenagem: 

1. Identificar os pontos da capital onde é necessário a implantação do sistema de

drenagem eficiente.

1.1 Rever a metodologia de mensuração do sistema de drenagem para os novos

pontos de alagamento a serem sanados. 

Mobilidade urbana: 

2. Criação de BRTs (Bus Rapid Transit) nas linhas de transporte coletivo urbano,

propiciando um transporte coletivo (ônibus) que atende no menor tempo possível

a população.

2.1 Abertura de nova concessão para aumento da oferta de transporte público

coletivo.

2.2 Constituição de um sistema interligado de horários do transporte coletivo

(aplicativo para uso da população).

2.3 Implantação de calçadas e ciclovias com alcance aos bairros periféricos.

2.4 Retirar a ciclovia da Princesa Isabel e rever a política de implantação de

ciclovias na cidade de Boa Vista.

2.5 Adequação da sinalização das vias, de forma a melhorar o fluxo do trânsito e

redução dos acidentes.

2.6 Tornar os radares de trânsito, em ferramentas educativas e não punitivas.

2.7 Pavimentação e manutenção das vias públicas de forma igualitária entre os

bairros de Boa Vista. 

Limpeza pública e aterro sanitário: 

3. Valorização dos profissionais da limpeza pública.

4. Construir um novo aterro sanitário, tornando-o uma grande indústria de

reciclagem, gerando emprego e renda, promovendo a sustentabilidade e inserindo

esse grupo no mercado de trabalho.

4.1 Profissionalizar os trabalhadores da área de coleta, reciclagem e

industrialização do lixo, promovendo a inclusão social dos catadores. 



Segurança: 

5. Fortalecer a integração do sistema de segurança municipal, com as demais forças 

estaduais e federais. 

 

6. Valorizar o agente de trânsito, possibilitando melhores condições de trabalho, 

equipando-os e preparando-os para melhor atender a sociedade. 

 

7. Maior incentivo à guarda municipal por meio de promoções (respeitando as datas 

das promoções) e reajustes dos auxílios (fardamento; alimentação) 

 

8. Fomentar a ampliação da quantidade do efetivo previsto da Guarda Civil 

Municipal de Boa Vista (GCMBV) 

 

9. Oferta de atendimento psicológico para auxiliar a GCMBV 

 

 

Agricultura 

 Tema de vital importância, a agricultura é uma das áreas de subsistência de uma 

sociedade. Não se sobrevive sem alimentos e mantimentos, portanto esta é uma área 

fundamental. 

Para tanto, estas são as propostas: 

 

1. Fomentar a agricultura familiar, disponibilizando patrulha mecanizada para 

preparação do solo. 

2. Estudar e melhorar a aplicação de recursos para promover a agricultura familiar. 

3. Fortalecer a cooperativa agrícola familiar para auxiliar na merenda escolar. 

 

Estas são as propostas de governo que queremos implantar no município de Boa Vista. 

Propostas que vêm ao encontro das necessidades da população, que dialogam com as 

pessoas que moram aqui. Sei que os desafios são gigantes e temos muita coisa a fazer. 

Entendo que existem diversas demandas em nosso município. Por esse motivo, deixo 

aberto este plano de governo para ser discutido com a sociedade, de forma ampla, pois 

acredito que podemos, com trabalho, dedicação e a força da nossa gente, transformando 

nossa Boa Vista em um município igual para todos. Juntos, Podemos mais! 

Pastor Isamar Pessoa Ramalho 

Candidato a prefeito de Boa Vista – RR. 
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